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A proposta de um Grupo de Trabalho intitulado Desenvolvimento e Educação na Perspectiva Sociocultural emerge do intercâmbio entre pesquisadores de diferentes instituições e estados no Brasil, que vêm trabalhando, há vários anos, fundamentados em um referencial teórico em Psicologia que privilegia a natureza cultural do desenvolvimento humano. Esse referencial vem se expandindo em diversos países, nas últimas décadas, o que se evidencia, por exemplo, pela organização de associações e encontros internacionais, como a International Society for Cultural Research and Activiíy Theory (ISCRAT), International Society for Sociocultural Studies (ISSCS), International Society for Cultural and Activiíy Research (ISCAR), bem como pela publicação de periódicos, como Culture and Psychology, e Mind, Culture and Activity, que constituem fóruns ativos e abrangentes de debates, produção e divulgação de idéias.

Tradicionalmente, o campo do desenvolvimento humano e o campo da aprendizagem têm sido definidos como distintos, apesar de relacionados, dentro da área da psicologia: disciplinas, livros, departamentos, periódicos, configuram as especificidades de um e de outro. Entretanto, perspectivas contemporâneas de ambos os campos têm cada vez mais demonstrado, em nível empírico e teórico, a relação intrínseca e fundamental entre os processos de desenvolvimento humano e os processos de ensino-aprendizagem.  A perspectiva teórica subjacente à proposta do GT Desenvolvimento e Educação concebe, assim, os processos de desenvolvimento e de aprendizagem como indissociáveis. O próprio conceito de desenvolvimento, essencialmente ligado a processos de mudança, de transformação, ao longo da vida do sujeito, e em cada uma das múltiplas dimensões do seu funcionamento psicológico, inclui, necessariamente a ocorrência de processos de aprendizagem. Esses processos dizem respeito a um amplo espectro de experiências do sujeito no mundo, desde as mais simples conexões comportamento/reforço, ou estímulo/resposta, até os mais complexos fenômenos de construção de sentido com base nas interações entre sujeitos. As práticas educativas ocupam lugar de destaque nesses processos, dada sua importância na constituição do psiquismo humano.

No referencial por nós ora denominado de sociocultural, a concepção de desenvolvimento humano, por seu caráter eminentemente histórico, acaba por se diferenciar de outras concepções de desenvolvimento. O desenvolvimento cultural do sujeito, que se constitui como uma história pessoal, encontra-se totalmente articulado às práticas culturais e à história humana. Esse modo de conceber o desenvolvimento, na sua gênese cultural e histórica, torna intrínseca e inescapável a articulação da psicologia com a educação, enquanto esferas de atuação e de investigação que enfocam o desenvolvimento no nível individual inserido no âmbito das relações e práticas sociais. Contudo, um dos problemas persistentes com relação aos estudos em Psicologia, consiste, justamente, nos modos de problematizar e investigar a emergência de novas formas de ação humana, nas imbricações da ontogênese com a cultura e a história.

A proposta desse GT aparece, ainda, como oportuna e pertinente ao analisarmos o conjunto dos títulos e descrições dos GTs da ANPEPP nos últimos anos. É possível notar uma significativa preocupação com a dimensão "social" ou "contextual" do trabalho e da produção científica em Psicologia, marcada pela emergência de termos como práticas sociais, contextos sociais, contextos de desenvolvimento etc. Tal ênfase foi se tornando cada vez mais explícita em vários campos do conhecimento ao longo do século XX, tendo em vista a necessidade de um olhar mais histórico, dinâmico e sistêmico face aos fenômenos estudados pelas ciências humanas e sociais. Na psicologia hoje, a cultura vem sendo cada vez mais considerada como um fator constituinte do sujeito, e não apenas como uma variável a mais a ser levada em conta no contexto das pesquisas (ver, entre outros, Bruner, Cole, Ratner, RogofF, Shweder, Valsiner, Vygotsky e Wertsch). Assim sendo, visualiza-se um espaço oportuno e necessário para a análise e discussão das relações entre "educação" e "desenvolvimento", enquanto foco específico de estudo científico a ser abordado e desenvolvido no contexto da ANPEPP.

O GT proposto reúne pesquisadores que concebem o desenvolvimento entrelaçado às práticas culturais e educativas, e que trabalham em contextos específicos de educação formal e não formal, colocando em foco, em seus projetos de pesquisa, processos e formas específicas de atividade. Nosso cuidado na proposta de nomes levou em conta a preciosa contribuição diferenciada de cada um, derivada do conhecimento de seus respectivos trabalhos de pesquisa e de formação de pesquisadores no contexto da pós-graduação. Quatro das atuais participantes eram membros do GT Cotidiano e Práticas Sociais, e outros participantes também já pertenceram a outros GTs. Houve, portanto, uma re-estruturação de grupos no sentido de congregar pessoas com interesses particularmente orientados, em nosso caso, para as questões da relação entre processos de desenvolvimento e educação a partir de uma perspectiva que valoriza a cultura e a diversidade cultural como fatores constituintes do ser humano.

Assumindo o pressuposto da natureza social do desenvolvimento especificamente humano e do conhecimento, os integrantes do Grupo de Pesquisa Pensamento e Linguagem, da FE/Unicamp {(Ana Smolka), têm argumentado a favor de uma perspectiva histórico-cultural que encontra na emergência do signo, enquanto produção humana necessariamente partilhada, uma possível via explicativa desse desenvolvimento. Nesse sentido, algumas indagações têm norteado os projetos de pesquisa: Como a cultura impacta e constitui o desenvolvimento? Como a produção técnica e simbólica afeta e constitui os modos de sentir, agir, pensar, falar, como formas possíveis da existência humana? O Projeto Integrado de Pesquisa Práticas sociais, processos de significação e educação prospectiva, coordenado por Smolka, focaliza o discurso e a educação enquanto práticas sociais fundamentais na constituição do psiquismo humano (da criança, do adolescente, do adulto). Propõe-se a investigar as condições e a dinâmica dessas práticas, buscando compreender: (l) como elas vão se estabilizando, se institucionalizando e se transformando, produzindo efeitos nos sujeitos que delas participam, e (2) os modos de participação e constituição dos sujeitos na construção coletiva do conhecimento, da memória, da história. O projeto investiga os modos de constituição da memória como prática social, ou a prática social como um lugar de memória, colocando indagações sobre as múltiplas relações entre imagens, representações, signos e (inter)ações, sugerindo como central a questão da significação.

Compreender os processos de co-construção de conhecimentos, particularmente, o processo de alfabetização (Diva Maciel) vem gerando inúmeras pesquisas voltadas para o estudo da comunicação e metacomunicação professor-aluno em contextos naturais e estruturados. Analisar metodologias de alfabetização em uma perspectiva sociocultural construtivista, estudar as crenças e valores dos pais sobre o processo de alfabetização de seus filhos, e como se dá a relação família-escola vem contribuindo com informações relevantes para que ocorra uma tradução dos conhecimentos teóricos em termos de práticas efetivas de ensino-aprendizagem.

O papel da escolarização no desenvolvimento psicológico, especialmente no caso dos adultos pouco escolarizados, implica na questão da formulação de uma "psicologia do adulto", concebida como etapa do desenvolvimento (Marta Kohl). Definir esta psicologia como limitada a uma relativa estabilidade, caracterizada pela ausência de mudanças importantes (quase que excluindo, portanto, a própria essência do desenvolvimento) é, claramente, um grande equívoco. A idéia não é conceber a vida adulta como um momento universal e homogeneamente vivenciado por todos, mas como uma etapa a ser compreendida de forma contextualizada, historicizada. Para compreender de que adultos se está falando, é necessário mapear as condições específicas de pertinência cultural desses sujeitos. O processo de escolarização, também, se delineia como central para os adultos membros de uma cultura escolarizada, especialmente diante das importantes relações entre processos de desenvolvimento e de educação, conforme discutido no texto inicial desta proposta. Seja pelo papel da escolarização em seu desenvolvimento psicológico, seja pelos efeitos da exclusão dessa experiência, a escola é uma referência cultural central para os cidadãos das sociedades escolarizadas. Qual a história concreta de passagem pela escola, as representações sobre valor e interesse da escola, motivações, projetos? A que instrumentos, signos e modos de pensar o sujeito foi exposto? E a exclusão da escola, o que significa exatamente?

Coordenando o Projeto Temático sobre Dialogia e Significação (FAPESP, 2003 -2007), Clotilde Rossetti-Ferreira vem investigando de forma aprofundada esses conceitos através de estudos empíricos, elaborando e objetivando melhor a perspectiva teórico-metodológica da Rede de Significações, desenvolvida e apresentada pelo seu grupo no livro recém publicado Rede de significações e o estudo do desenvolvimento humano. Orientando um conjunto de projetos, tem particularmente procurado estudar questões relacionadas a processos de adoção, buscando mapear e analisar a rede de significações que permeia tais processos. Ana Paula Soares, co-autora do referido livro, vem realizando trabalhos na direção do estudo dos processos de significação na constituição e desenvolvimento do self, procurando desenvolver e integrar teoria e método em uma perspectiva que enfatiza o papel da rede de significações nestes processos.

Reflexões precisam ser feitas sobre o domínio afetivo e sua participação nos processos de significação. De modo geral, a questão da afetividade tem sido abordada por intermédio de um enfoque que utiliza termos como emoção, afeto ou sentimento, nem sempre havendo uma preocupação em explicitar a diferença conceitual entre eles (Ivone Oliveira). Pode-se constatar que a escassa abordagem de questões referentes ao domínio afetivo, na área educacional, a falta de clareza com relação a conceitos centrais e a ausência de estudos que façam uma reflexão crítica sobre o que tem sido produzido, têm gerado explicações simplistas, equívocos e preconceitos por parte de diferentes profissionais envolvidos com a Educação. A emergência de estudos que buscam compreender o desenvolvimento humano a partir de uma visão histórico-cultural e que articulem as várias dimensões do desenvolvimento abre possibilidades para um re-direcionamento dos modos de investigação do afeto e da emoção. Destaca-se como necessidade a compreensão da inter-relação entre biologia e cultura na configuração do afeto e da emoção, a compreensão da forma pela qual a cultura interfere e reorienta o seu suporte biológico, e o entendimento de como as emoções complexas se constituem no indivíduo historicamente contextualizado. Muitos são os desafios de âmbito conceitual, teórico e metodológico, levando a articulações entre a biologia da emoção, o papel do signo, as práticas sociais e a produção de sentidos.

No contexto do "Laboratório de Microgênese das Interações Sociais", o Projeto Integrado coordenado por Angela Branco, Processos de comunicação e metacomunicação na co-construção de padrões interativos, crenças e valores nas relações adulto-criança e criança-criança, tem por objetivo analisar o fenômeno da comunicação e da metacomunicação relacionados ao desenvolvimento da criança e do adolescente, a partir de uma perspectiva sistêmica e sociocultural construtivista. A questão central refere-se à ontogênese e microgênese de padrões de interação sociais entre crianças, e entre crianças e adultos (particularmente interações professor-alunos), bem como ao desenvolvimento de crenças e valores humanos. É neste contexto que se inclui o estudo psicológico das variadas modalidades de interdependência humana, tais como a cooperação, a competição e o individualismo. A investigação de tópicos relacionados ao tema, como o estudo da moralidade, e da constituição de crenças e valores associados ao cuidado e desenvolvimento infantil vem gerando o desenvolvimento de metodologias qualitativas (particularmente de caráter microgenético) e elaborações teóricas acerca dos processos desenvolvimentais. As pesquisas e reflexões desenvolvidas no contexto do Laboratório visam, especialmente, a integração entre teoria e método no estudo dos processos de co-construção que estão na base do desenvolvimento humano em suas múltiplas dimensões.

O estudo de crenças e valores parentais analisando os diversos aspectos - afetivos, cognitivos, socioculturais - presentes em contextos de desenvolvimento típicos da pré-escola tem sido o objetivo do trabalho desenvolvido por Marilícia Palmieri. Olhar o contexto da educação infantil na perspectiva histórico-cultural abre importantes possibilidades para a análise dos processos sociogenéticos que, em última instância, levam à constituição do sistema motivacional da criança. Tais análises dão especial ênfase às interações sociais que se organizam em um fluxo complexo de coordenação de objetivos que se apresentam ora convergentes, ora divergentes, ora ambivalentes, envolvendo complexos processos de negociação e co-construção de significados. O impacto e as conseqüências educacionais de tais pesquisas representam o grande desafio desse trabalho.

Outra área importante de investigação, ainda pouco explorada sob uma perspectiva cultural, consiste no estudo do fenômeno da criatividade {(Angel Pino). Tal investigação implica em analisar a formação, na escola, de pessoas criativas, algo que se torna relevante particularmente nos dias de hoje, e que, em geral, não faz parte dos objetivos da educação dominante nos meios escolares. Apesar de algumas atividades portarem o rótulo de promotoras da criatividade, estas seguem, geralmente, o padrão de racionalidade de todas as outras disciplinas escolares. Esse tema, no entanto, impõe a necessidade de se evitar um discurso do senso comum. O objetivo seria, assim, o aprofundamento da análise teórica, articulando a questão da formação de pessoas criativas com o estatuto teórico de outras duas questões: a produção imaginária e o sentido estético. O “imaginário” deve ser entendido como a condição de toda a possibilidade de produção do ser humano, produção material e simbólica, diferindo do sentido em que é tomado habitualmente nos trabalho de psicologia. Uma vez que a atividade imaginária articula imaginação e experiência, e envolve a emoção, ela abrange a realidade sensível e a realidade simbólica.

A problemática da articulação entre desenvolvimento humano e educação vem se dando, igualmente, em contextos não escolares (Ana Cecília Bastos). No ambiente da família e da comunidade, é necessário analisar os processos de socialização da criança e do adolescente dentro de um domínio de significados formado pelos valores culturais dos pais. Conceitos tais como "modos de partilhar" vem se apresentando úteis e produtivos na investigação das dimensões das idéias e práticas parentais, e do tipo de inserção da criança e do adolescente nas práticas culturais do grupo, conduzindo a reflexões sobre os aspectos ontogenéticos do desenvolvimento humano.

Em síntese, os projetos desenvolvidos nos vários Laboratórios em que atuam os pesquisadores deste GT envolvem trabalhos nos contextos do ensino regular, especial e em espaços alternativos. Os projetos desenvolvidos incluem o estudo de crianças, jovens e adultos com e sem necessidades especiais (atraso mental, deficiência visual, surdez etc), na escola ou fora dela, e isto será fundamental para que todos colaborem ativamente na reflexão sobre as relações entre desenvolvimento e educação em uma perspectiva sociocultural. Todos os pesquisadores estão, pois, comprometidos com a temática do GT. A dinâmica prevista para o funcionamento do GT, tendo em vista a construção concreta de resultados a partir do X Simpósio, será dar, primeiramente, oportunidade a todos para se posicionarem em termos de interesses e expectativas, apresentando suas idéias de forma oral e por escrito. Em seguida, serão definidos tema e procedimentos a serem adotados visando alcançar os objetivos formulados, dentre os quais já podemos destacar a publicação de produção (ou produções) conjunta (s).
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